O Movimento Leigo e o Batismo Cristão

No debate que está instalado entre os adventistas trinitarianos e anti-trinitatianos, a questão do batismo é algo que precisa ser encarado pelos que abandonaram o dogma trinitariano. 

Os trinitarianos, sendo coerentes como a sua crença, praticam o batismo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, suas três pessoas divinas. Os anti-trinitarianos, para também manterem coerência com a sua fé em um único Deus, reconhecido na pessoa do Pai, não podem mais continuar na prática do batismo em nome da trindade, Pai, Filho e Espírito Santo.

Boa parte dos que estão militando no movimento leigo, já sabem que o verdadeiro batismo bíblico é aquele realizado em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. Vários irmãos já justificaram biblicamente a necessidade de mudança na nossa prática batismal. Alguns irmãos que conheço estão pensando em um novo batismo, pois após terem abandonado o erro trinitariano, sentem-se como se nunca tivessem sido verdadeiramente batizados. Eu me incluo entre esses  irmãos.

Vejo então essencialmente necessário que sejamos capazes de dar razões bíblicas inquestionáveis para a nossa decisão de adotarmos uma nova prática batismal: o batismo apenas em nome de Cristo.

Como disse anteriormente, alguns irmãos já bem justificaram a necessidade de mudança na prática batismal. Entre esses irmãos, cito o meu amigo Ricardo Nicotra, que no seu livro "Eu e o Pai somos um" exaustivamente mostra que a prática batismal da igreja primitiva, era completamente oposta à prática batismal das igrejas trinitarianas e entre elas, a IASD.

Não vou citar aqui os argumentos do Ricardo, pois os mesmos estão disponíveis na internet.

Faço apenas questão de dizer que os que argumentam a favor da mudança na prática batismal, usam sempre dois argumentos: um baseado na prática batismal do discípulos - os batismos realizados no início do Cristianismo sempre em nome de Cristo - , e  outro baseado em uma norma de hermenêutica - se apenas um versículo manda batizar em nome da trindade e inúmeros outros mandam batizar em nome de Jesus, devemos seguir o batismo que é  sugerido pelo número maior de versículos, no caso, o batismo apenas em nome de Cristo. Em outras palavras, existe um argumento histórico e outro hermenêutico. O argumento histórico se utiliza dos seguintes fundamentos:

a – Dificuldade de assegurar que a ordem de S. Mateus 28:19  “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.“, tenha sido efetivamente dada por Cristo. Essa dificuldade se justifica pelos seguintes motivos:  

1º – Há consenso entre os estudiosos do Novo Testamento em reconhecer  que o livro de S. Mateus, foi provavelmente escrito em Aramaico e que só a partir do IV ou V século começaram a circular cópias do mesmo na língua grega. Não se sabe quem poderia ter feito as traduções do provável  original Aramaico para o Grego.

“Os livros do Novo Testamento foram escritos em Grego, excetuando-se talvez, o evangelho de S. Mateus, que, teria sido escrito em Aramaico.”

“A  língua comum,  (coiné) tornou-se o veículo da pregação da Boa Nova. Por isso, os livros do Novo Testamento foram, com exceção do evangelho de S. Mateus, escritos originariamente em grego. O próprio evangelho de S. Mateus, escrito em aramaico, teve logo uma tradução para o grego”

É sabido que não existem  originais  dos textos neo-testamentários escritos na língua grega e muito menos o texto original do livro de S.Mateus que segundo os estudiosos do Novo Testamento, foi escrito no língua aramaica, sendo assim, é impossível dizer com segurança se a ordem batismal de S. Mateus 28:19 é genuína ou não. A dificuldade histórica se acentua quando se percebe que, apesar da suposta ordem batismal de S. Mateus 28:19, os primeiros evangelistas usaram uma outra fórmula batismal: o batismo apenas em nome de Cristo. É flagrante o descompasso. Se havia uma ordem, ela não foi obedecida  pelos apóstolos  Pedro, Paulo e pelo evangelista Felipe. Todos os batismos apresentados no Novo Testamento foram realizados em nome de Jesus Cristo.

A saída para essa dificuldade histórica seria colocar a questão sob as normas da Hermenêutica Bíblica.  Uma dessas normas diz que: 

“(...)não podemos estabelecer uma conclusão definitiva com relação a uma doutrina ou prática baseando-se apenas em um verso da Bíblia.”

Segundo Ricardo Nicotra, autor do livro “Eu e o Pai somos um”,  “infelizmente os crentes que batizam  em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo não seguem este princípio de hermenêutica, pois apegam-se e apenas um texto e desprezam as inúmeras evidências de que tudo deve ser  realizado em nome de Jesus.”

Estes dois argumentos apresentados, o histórico e o hermenêutico, já deveriam ser suficientes para qualquer cristão abandonar o discutível batismo trinitariano e aceitar o batismo apostólico. Se nós estivermos errados, não erramos sozinhos; erramos da mesmo forma que erraram todos os apóstolos e discípulos de Cristo.

Quero agora acrescentar um terceiro argumento em defesa do batismo apostólico, um argumento de caráter teológico.

O batismo é um ritual simbólico que está ligado apenas à pessoa de Cristo. Ele simboliza a um mesmo tempo a morte e ressurreição de Nosso Senhor, e a nossa morte e ressurreição simbólica no Senhor. Nas palavras do frei Clovis Frainer, o batismo tinha para os cristãos primitivos o seguinte  significado: 

“O batismo não era um simples conversão e nem uma simples agregação a uma comunidade religiosa. Era agregação à comunidade escatológica, à comunidade salvífica dos últimos tempos. Receber o batismo era incorporar-se a verdadeira era messiânica (1 Tm 6. 12). Toda a vida cristã está sob o signo do batismo. 'O rito do batismo por imersão, que foi a prática ordinária da igreja primitiva, pode ser considerado  pelo menos sob 4 aspectos simbólicos: como banho sagrado, símbolo da purificação interior; como retorno à luz, símbolo da iluminação espiritual;  como sepultura mística, símbolo da morte do velho homem e da união à morte de Cristo; como ressurreição mística, símbolo da regeneração e vida nova.' (Prat, II, 306, Ref 160)”  

O frei católico, nesse caso, reconhece como poucos o significado essencial do batismo cristão e inclusive que o batismo na igreja primitiva era realizado por imersão.

Entrando mais profundamente no significado do batismo, teremos então um argumento teológico para a mudança definitiva da prática batismal  e abandono do batismo trinitariano  em favor do legítimo batismo bíblico apostólico em nome de nosso Cristo.

Como a Bíblia ensina, o batismo é também um símbolo da morte de Cristo e quando somos batizados, simbolicamente participamos da morte do Nosso Senhor.

“Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados em sua morte?”   Romanos 6:3

Se o batismo simboliza a morte de Cristo, nada mais natural que o mesmo seja realizado em nome de quem morreu para nos salvar.  Foi Cristo que morreu por nós. O batismo simboliza a morte de Cristo. Apesar do Pai “estar em Cristo reconciliando consigo o mundo”, não foi Ele quem morreu por nós e muito menos a suposta pessoa do Espírito Santo.

“De sorte que fomos  sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida.”  Romanos 6:4

Quando nos batizamos, simbolicamente morremos para ressurgirmos em “novidade de  vida”  em Cristo. Repito: o batismo está ligado apenas à pessoa de Cristo. Ele é o sacrifício eterno, Ele é a garantia da ressurreição.

“Porque, se fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte, também o seremos na sua ressurreição.”   Romanos  6:5

Não há justificativa teológica para que o batismo seja realizado em outro nome que não do de Cristo.  Todos os batismos do Novo Testamento foram realizados em nome do Mestre porque os discípulos compreendiam que o ato batismal era símbolo da morte e ressurreição de Jesus Cristo, nosso Senhor.

“Sepultados com ele no batismo, nele também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos.”   Colossenses 2:12

O batismo é um sepultamento simbólico com Ele, Cristo, e por Ele, Cristo, confiamos que assim como Deus fez renascer a Seu Filho que estava no sepulcro,  nos fará reviver novamente se a Segunda Vinda nos pegar no sono da morte.

“Portanto, se  já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à dextra de Deus.”  Colossenses 3:1

O batismo tem portanto quádruplo significado:  1º simboliza a morte de Cristo, 2º faz menção à ressurreição do Senhor, 3º simboliza a morte do “velho homem”, 4º nos dá a oportunidade de um recomeço, de uma nova vida em Cristo. 

O batismo cristão está ligado somente à pessoa de Cristo. Outro batismo, um batismo em outros nomes, não é batismo cristão.  Por finalmente compreender essa realidade,  em nome de Cristo fui finalmente batizado no dia 16/07/2005 na inauguração do templo que nós, os irmãos leigos do Jd' Vera Cruz em São Paulo, dedicamos ao Pai e ao Filho.  – Elpídio da Cruz Silva
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